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CONSTITUIÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB ES 

Escola Básica Alfredo da Silva, Albarraque, Sintra     • • 
 

Jardim de Infância Padre Agostinho da Mota, Albarraque, Sintra •         

Escola Básica Fernando Formigal de Morais, Varge Mondar, Sintra • •     
 

Escola Básica de Francos, Sintra • •       

Escola Básica de Cabra Figa, Sintra • •     
 

Escola Básica de Abrunheira, Sintra • •       

Escola Básica de Serradas, Sintra   •     
 

Escola Básica de Albarraque, Sintra   •       

Escola Básica de Manique de Cima, Sintra   •     
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1 – INTRODUÇÃO 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação 

pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, definindo orientações gerais para a autoavaliação e para a 

avaliação externa. Neste âmbito, foi desenvolvido, desde 2006, um programa nacional de avaliação dos 

jardins de infância e das escolas básicas e secundárias públicas, tendo-se cumprido o primeiro ciclo de 

avaliação em junho de 2011. 

A então Inspeção-Geral da Educação foi 

incumbida de dar continuidade ao programa de 

avaliação externa das escolas, na sequência da 

proposta de modelo para um novo ciclo de 

avaliação externa, apresentada pelo Grupo de 

Trabalho (Despacho n.º 4150/2011, de 4 de 

março). Assim, apoiando-se no modelo construído 

e na experimentação realizada em doze escolas e 

agrupamentos de escolas, a Inspeção-Geral da 

Educação e Ciência (IGEC) está a desenvolver 

esta atividade consignada como sua competência 

no Decreto Regulamentar n.º 15/2012, de 27 de 

janeiro.    

O presente relatório expressa os resultados da 

avaliação externa do Agrupamento de Escolas 

Alfredo da Silva – Sintra, realizada pela equipa 

de avaliação, na sequência da visita efetuada 

entre 12 e 15 de janeiro de 2015. As conclusões 

decorrem da análise dos documentos 

fundamentais do Agrupamento, em especial da 

sua autoavaliação, dos indicadores de sucesso 

académico dos alunos, das respostas aos 

questionários de satisfação da comunidade e da 

realização de entrevistas. 

Espera-se que o processo de avaliação externa 

fomente e consolide a autoavaliação e resulte 

numa oportunidade de melhoria para o 

Agrupamento, constituindo este documento um 

instrumento de reflexão e de debate. De facto, ao 

identificar pontos fortes e áreas de melhoria, 

este relatório oferece elementos para a 

construção ou o aperfeiçoamento de planos de 

ação para a melhoria e de desenvolvimento de 

cada escola, em articulação com a administração 

educativa e com a comunidade em que se insere.  

A equipa de avaliação externa visitou a escola- 

-sede do Agrupamento e as escolas básicas 

Fernando Formigal de Morais, de Cabra Figa e de Abrunheira, estas três com jardim de infância.  

A equipa regista a atitude de empenhamento e de mobilização do Agrupamento, bem como a colaboração 

demonstrada pelas pessoas com quem interagiu na preparação e no decurso da avaliação. 

ESCALA DE AVALIAÇÃO 

Níveis de classificação dos três domínios   

EXCELENTE – A ação da escola tem produzido um impacto 

consistente e muito acima dos valores esperados na melhoria 

das aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos 

respetivos percursos escolares. Os pontos fortes predominam 

na totalidade dos campos em análise, em resultado de 

práticas organizacionais consolidadas, generalizadas e 

eficazes. A escola distingue-se pelas práticas exemplares em 

campos relevantes. 

MUITO BOM – A ação da escola tem produzido um impacto 

consistente e acima dos valores esperados na melhoria das 

aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos 

percursos escolares. Os pontos fortes predominam na 

totalidade dos campos em análise, em resultado de práticas 

organizacionais generalizadas e eficazes. 

BOM – A ação da escola tem produzido um impacto em linha 

com os valores esperados na melhoria das aprendizagens e 

dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos 

escolares. A escola apresenta uma maioria de pontos fortes 

nos campos em análise, em resultado de práticas 

organizacionais eficazes. 

SUFICIENTE – A ação da escola tem produzido um impacto 

aquém dos valores esperados na melhoria das aprendizagens 

e dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos 

escolares. As ações de aperfeiçoamento são pouco 

consistentes ao longo do tempo e envolvem áreas limitadas 

da escola.   

INSUFICIENTE – A ação da escola tem produzido um impacto 

muito aquém dos valores esperados na melhoria das 

aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos 

percursos escolares. Os pontos fracos sobrepõem-se aos 

pontos fortes na generalidade dos campos em análise. A 

escola não revela uma prática coerente, positiva e coesa. 

O relatório do Agrupamento e o contraditório apresentado no âmbito da  

Avaliação Externa das Escolas 2014-2015 estão disponíveis na página da IGEC. 

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_31_2002.pdf
http://dre.pt/pdf2sdip/2011/03/045000000/1077210773.pdf
http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legislação/Decreto_Regulamentar_15_2012.pdf
http://www.ige.min-edu.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=
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2 – CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

O Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva, constituído no ano letivo de 2004-2005, situa-se numa zona 

periférica do concelho de Sintra e integra nove estabelecimentos de educação e ensino localizados nos 

extremos das freguesias de Rio de Mouro e da União das Freguesias de Sintra. Oferece a educação pré-

escolar e o 1.º ciclo do ensino básico (um jardim de infância e sete escolas, quatro das quais também com 

jardim de infância) e os 2.º e 3.º ciclos na Escola Básica Alfredo da Silva, que é a sua sede. Foi avaliado 

em novembro de 2009, no âmbito do programa de avaliação externa das escolas. 

No presente ano letivo, a população escolar totaliza 1725 crianças e alunos: 239 da educação pré-escolar 

(10 grupos); 700 do 1.º ciclo do ensino básico (31 turmas); 285 do 2.º ciclo (12 turmas) e 501 do 3.º ciclo 

(21 turmas). 

Considerando a diversidade cultural dos alunos, constata-se que 3% são de nacionalidade estrangeira, 

com predominância para os naturais do Brasil. Relativamente à ação social escolar, 71% não beneficiam 

de auxílios económicos. Possuem computador e ligação à internet 43%. No que respeita à formação 

académica dos pais e encarregados de educação, 40% detêm formação secundária ou superior. Quanto às 

suas atividades profissionais, 22% exercem funções de nível superior e intermédio. 

Dos 129 professores que trabalham no Agrupamento, 84% pertencem ao quadro e 91% lecionam há 10 

ou mais anos. O pessoal não docente é constituído por 58 trabalhadores, sendo 50 assistentes 

operacionais, sete assistentes técnicos e uma técnica superior (psicóloga). A faixa etária mais 

representativa situa-se entre os 40 e os 59 anos e 52% apresentam menos de quatro anos de serviço. 

Acrescem, ainda, oito trabalhadores colocados ao abrigo do contrato emprego-inserção do Instituto do 

Emprego e Formação Profissional, I.P.. 

No ano letivo de 2012-2013, de acordo com os valores de referência disponibilizados pela Direção-Geral 

de Estatísticas da Educação e Ciência, o Agrupamento, quando comparado com as outras escolas 

públicas, apresenta variáveis de contexto que o colocam entre os mais favorecidos, verificando-se que a 

percentagem de alunos sem ação social escolar e a média do número de anos de habilitação dos pais e 

das mães registam, no geral, valores acima da mediana. A percentagem de docentes do quadro 

apresenta-se, pelo contrário, aquém da mediana.  

 

3 – AVALIAÇÃO POR DOMÍNIO 

Considerando os campos de análise dos três domínios do quadro de referência da avaliação externa e 

tendo por base as entrevistas e a análise documental e estatística realizada, a equipa de avaliação 

formula as seguintes apreciações:  

 

3.1 – RESULTADOS     

RESULTADOS ACADÉMICOS  

É de salientar o trabalho realizado pelas educadoras, no âmbito da gestão das orientações curriculares e 

da articulação com o 1.º ciclo, bem como da observação e da avaliação das aprendizagens das crianças. A 

análise global que é efetuada, tendo por base as áreas de conteúdo, permite a identificação dos 

progressos realizados e potencia a reflexão sobre a ação educativa. 

No ano letivo de 2012-2013, os resultados dos alunos, quando comparados com os das escolas com 

valores análogos nas variáveis de contexto, encontram-se acima dos valores esperados no que se refere à 

taxa de conclusão do 9.º ano de escolaridade e à percentagem de classificações positivas na prova de 
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avaliação externa de matemática do 4.º ano. Neste ano de escolaridade, a taxa de conclusão apresenta-se 

em linha com o valor esperado, tal como a percentagem de positivas na prova de português. O mesmo 

não se verificou relativamente à taxa de conclusão do 6.º ano e às classificações nas provas de avaliação 

externa de português e de matemática do 6.º e do 9.º ano, em que os resultados ficaram aquém dos 

valores esperados. Esta situação não ocorreu, todavia, no ano letivo de 2011-2012, constatando-se que, 

nestes dois ciclos de ensino, foram atingidos, maioritariamente, resultados em linha ou acima dos 

esperados. 

A análise do triénio 2010-2011 a 2012-2013, anos para os quais há referentes calculados, evidencia que 

os resultados observados se situam globalmente em linha com os valores esperados, mas apresentam 

oscilações no 2.º e no 3.º ciclo. Os dados revelam que o trabalho realizado em torno da melhoria das 

aprendizagens dos alunos tem tido um impacto mais consistente no 1.º ciclo. Por sua vez, os resultados 

obtidos nas provas finais de matemática do 3.º ciclo situaram-se sempre aquém dos valores esperados e 

revelam uma tendência de agravamento, o que deverá merecer uma particular atenção por parte dos 

responsáveis, tanto mais que as variáveis de contexto do Agrupamento são favoráveis.  

Face à diminuição das taxas de sucesso, ocorrida no ano letivo de 2012-2013, os responsáveis encetaram 

algumas medidas proativas no sentido de as inverter. A obtenção de sucesso escolar e de aprendizagens 

de qualidade são, nessa linha de atuação, alguns dos objetivos prioritários que integram o projeto 

educativo, elaborado para o quadriénio 2013-2014 a 2016-2017. 

A recolha sistemática e o tratamento estatístico dos resultados académicos constituem uma base 

relevante para a análise e a discussão realizadas nas estruturas de coordenação educativa e supervisão 

pedagógica. A identificação de fatores explicativos do sucesso e do insucesso, intrínsecos aos processos 

de ensino e de aprendizagem refletiu-se na definição de uma estratégia de atuação na vertente 

pedagógica. A adaptação da metodologia do projeto Fénix, aos 2.º e 4.º anos de escolaridade, nas 

disciplinas de português e de matemática, e a implementação de rotinas de sucesso, definidas 

transversalmente nestas disciplinas, foram algumas dessas medidas.   

No ano letivo de 2013-2014, verificou-se uma subida considerável da taxa de transição/conclusão dos 8.º 

e 9.º anos e uma melhoria generalizada dos resultados das provas finais de ciclo, tanto a português como 

a matemática, pelo que se afigura pertinente consolidar e generalizar as práticas pedagógicas que se 

têm revelado mais eficazes. 

Em relação ao abandono escolar, o Agrupamento atingiu no último triénio os seguintes valores: 0% no 

1.º ciclo, 0,9% no 2.º e 0,4% no 3.º ciclo.   

 

RESULTADOS SOCIAIS 

A formação pessoal e social das crianças e dos alunos é uma das prioridades do Agrupamento. Os alunos 

participam na vida da escola, nomeadamente, nas atividades constantes do plano anual, através das 

assembleias de delegados realizadas com a direção, no debate de ideias e na dinamização de iniciativas 

conducentes a uma maior identificação com o Agrupamento. De notar a sua responsabilização na 

assunção de tarefas dentro da sala de aula, nos diferentes níveis de educação e ensino. No entanto, há 

ainda um trabalho a desenvolver no âmbito da presença nos conselhos de turma para que a participação 

nesta estrutura seja efetiva e mais profícua, reforçando a participação nos assuntos que lhes dizem 

respeito e, consequentemente, uma maior corresponsabilização. 

Os alunos conhecem as regras de funcionamento da escola. As situações mais graves de indisciplina são 

pontuais. Contudo, face ao aumento de situações irregulares que não garantem um bom clima 

educativo, em particular no 2.º ciclo, e que levaram, em 2013-2014, à aplicação da medida disciplinar 

sancionatória de suspensão a 8% dos alunos, os responsáveis assumiram ser esta uma das áreas de 

intervenção prioritária.  
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No início do presente ano letivo, foi implementado, em todo o Agrupamento, o projeto Tolerância Zero 

com enfoque na garantia do cumprimento de regras na sala de aula, através de medidas assertivas e 

dissuasoras de comportamentos desadequados, enquanto condição promotora de um ambiente propício 

às aprendizagens. Este projeto já teve alguns reflexos na melhoria do comportamento dos alunos e 

consequentemente na diminuição das ocorrências disciplinares. A homogeneização dos procedimentos 

entre todos os intervenientes no processo e na sua monitorização é, contudo, uma área que deve 

continuar a ser reforçada. 

O Gabinete de Acolhimento acompanha os alunos que têm ordem de saída da sala de aula e promove a 

articulação entre os docentes, os diretores de turma, os pais e encarregados de educação e a direção, se 

necessário, tendo em vista a superação dos problemas identificados. As situações de reincidência com 

alguns dos alunos denotam a necessidade de adoção de medidas diferenciadas para estes casos, de modo 

a aumentar a eficácia no controlo de episódios de indisciplina. 

 

As crianças e os alunos envolvem-se em atividades culturais e em projetos de natureza social como 

sejam, a dinamização de um banco de livros destinado aos mais carenciados, o clube Amigos sem 

Fronteiras, e o projeto Uma turma, um cabaz, entre outros. Estas iniciativas promovem o sentido de 

responsabilidade bem como o espírito de partilha e de solidariedade.  

O Agrupamento não acompanha o percurso dos alunos após a conclusão do 9.º ano, embora 

informalmente recolha algumas informações junto dos mesmos e/ou dos encarregados de educação. 

Deste modo, há necessidade de implementar mecanismos formais que permitam avaliar com maior 

eficácia o impacto da escolaridade. 

 

RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE  

Os diversos elementos da comunidade educativa revelam, no geral, bons níveis de satisfação pelo serviço 

prestado pelo Agrupamento, expressos nos questionários aplicados no âmbito da presente avaliação 

externa. 

Os trabalhadores docentes e não docentes manifestam opiniões idênticas, bastante positivas, 

relativamente à disponibilidade da direção e à abertura da escola ao exterior. Pela negativa, os 

primeiros revelam alguma insatisfação relativamente às instalações escolares e os segundos com a falta 

de respeito dos alunos pelos professores. A qualidade dos almoços e dos espaços de recreio e desportivos 

é o item que colhe um menor grau de satisfação por parte de alunos e encarregados de educação.  

Refira-se ainda que os encarregados de educação, de um modo geral, se revelam satisfeitos com a 

disponibilidade e a boa ligação que o diretor de turma estabelece com a família, com a boa comunicação 

entre o jardim de infância e os pais e com o facto de conhecerem bem as regras de funcionamento da 

escola. Por seu lado, os alunos expressam que conhecem os critérios de avaliação e que os professores 

ensinam bem.  

São valorizadas as potencialidades das crianças e dos alunos e reconhecidos os sucessos alcançados, nos 

vários níveis de educação e ensino, com o recurso a iniciativas que estimulam as aprendizagens, como 

sejam, as exposições e os concursos, a atribuição de diplomas de mérito e de excelência, bem como o 

diploma de valor destinado aos alunos que revelam um bom comportamento. O troféu A Melhor Turma 

e a definição de uma meta para cada aluno – não ter classificações negativas –, com a consequente 

afixação dos resultados por turma/período letivo, também fomentam a sua autoestima na prossecução 

de melhores resultados académicos e no cumprimento de regras que apelam ao sentido de 

responsabilidade e ao empenho, numa perspetiva de desenvolvimento global.  

É de destacar a atenção prestada pelo Agrupamento às famílias mais carenciadas, diligenciando junto 

de diferentes parceiros a prestação de apoios sociais e educativos. Neste âmbito realça-se a possibilidade 
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proporcionada aos alunos mais desfavorecidos de participarem na Summer School, em colaboração com 

a Carlucci American International School of Lisbon. 

O Agrupamento estabelece uma relação próxima com as diferentes associações de pais e encarregados 

de educação, facto revelador da abertura à comunidade, com um impacto positivo na resposta aos 

problemas identificados como prioritários. Além da relação de grande proximidade com a Câmara 

Municipal de Sintra, há um relacionamento forte com as juntas de freguesia e com o tecido empresarial 

local. Exemplo disso é o envolvimento, ao nível do conselho geral, de empresas de referência da região 

que não se esgota na sua participação nas reuniões desse órgão, mas assume também a forma de apoios 

a diversas atividades do Agrupamento, a cooperação em ações de melhoria das instalações e o 

acolhimento de alunos no âmbito da formação em contexto de trabalho. 

Em suma, a ação do Agrupamento tem produzido um impacto em linha com os valores esperados na 

melhoria das aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos escolares. Apresenta 

uma maioria de pontos fortes nos campos em análise, em resultado de práticas organizacionais eficazes. 

Tais fundamentos justificam a atribuição da classificação de BOM no domínio Resultados.  

  

3.2 – PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO  

PLANEAMENTO E ARTICULAÇÃO  

No âmbito da implementação das ações de melhoria estipuladas para 2014-2015, foi dada continuidade 

à articulação curricular para a promoção dos resultados escolares. Neste sentido, realizam-se reuniões 

periódicas onde são veiculadas as informações relevantes sobre o percurso escolar das crianças e dos 

alunos, especialmente na transição da educação pré-escolar para o 1.º ano de escolaridade, do 4.º para o 

5.º ano e seguintes. Acontece, igualmente, com o planeamento das atividades desenvolvidas 

transversalmente e com a adoção de rotinas de sucesso, definidas em conjunto, ao nível das áreas 

curriculares de português e de matemática. Para o efeito, foram estabelecidos descritores de 

desempenho, que constam do projeto curricular de Agrupamento.  

As planificações anuais das diferentes disciplinas evidenciam a articulação dos conteúdos afins, 

fomentando ao nível dos conselhos de ano e de turma, bem como dos departamentos curriculares, a 

sequencialidade das aprendizagens. O desenvolvimento de alguns projetos conjuntos, ao longo do ano 

letivo, concorre também para a gestão articulada dos currículos, sendo de relevar as Jornadas 

Pedagógicas, que contribuíram para a consolidação do trabalho neste campo. 

Apesar de se encontrar numa fase de desenvolvimento e de sustentação, a articulação curricular carece, 

ainda, de uma maior consistência e generalização, pelo que se considera que o ponto fraco identificado 

no relatório da anterior avaliação externa – “Inexistência de práticas de articulação horizontal e 

vertical, inibidoras da sequencialidade das aprendizagens” – evidencia melhoria. 

As diferentes atividades constantes do plano anual promovem a interdisciplinaridade, diversificam os 

contextos e enriquecem as experiências de aprendizagem, sendo de destacar, como exemplo, o projeto 

Nós e o Património de Sintra, pela importância que assumiu na contextualização do currículo e na 

abertura ao meio, envolvendo todos os níveis de educação e ensino. O programa Eco-Escolas e a 

participação dos alunos na assembleia municipal são igualmente exemplificativos de iniciativas que 

realçam os valores locais e nacionais. A monitorização destas atividades, realizadas através da 

plataforma GARE (Gestor de Atividades e Recursos Educativos), uma vez consolidada, proporcionará a 

avaliação do seu impacto e da sua eficácia em moldes mais consistentes. 

Os planos de trabalho das turmas são aproveitados para sistematizar a informação sobre o percurso 

escolar dos alunos, nomeadamente no que diz respeito às dificuldades diagnosticadas e às estratégias a 

aplicar. Contudo, não explicitam as atividades programadas para cada aluno, a concretizar em sala de 
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aula no sentido de as superar. Embora essa informação possa constar nos registos das reuniões, perde-

se a perspetiva global da consistência do trabalho realizado neste âmbito. 

O desenvolvimento, sistemático, por alguns docentes, de práticas de avaliação formativa constitui um 

aspeto a sublinhar. No entanto, esta vertente de avaliação carece de generalização e consolidação, 

enquanto recurso pedagógico em estreita ligação com as demais modalidades de avaliação, para que se 

constitua como um dos instrumentos mais importantes de autorregulação do ensino e da aprendizagem.  

Registou-se um reforço do trabalho colaborativo, desde a última avaliação externa, no âmbito do 

planeamento das atividades letivas, na elaboração conjunta de materiais pedagógicos, na partilha de 

instrumentos e de estratégias e na reflexão sobre as experiências de aprendizagem e os resultados 

escolares, com impactos sobre a eficácia das diferentes metodologias de ensino aplicadas. 

 

PRÁTICAS DE ENSINO  

Para dar resposta às necessidades dos alunos e criar condições de sucesso (re)definem-se procedimentos 

e estratégias nos conselhos de turma. A organização de grupos de homogeneidade relativa, a 

aprendizagem cooperativa entre alunos, em que os que têm melhor desempenho ajudam os que revelam 

mais dificuldades na realização de trabalhos a pares ou em grupo, e a utilização de materiais/tarefas 

diferenciados são algumas das estratégias pedagógicas implementadas. O recurso a práticas de 

diferenciação pedagógica em sala de aula afigura-se, porém, merecedor de generalização e consolidação, 

potenciando a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem e criando condições de maior sucesso 

para os alunos.  

 

Os Observatórios de Ensino e de Aprendizagem direcionados para as disciplinas com maior insucesso, 

revela-se uma ferramenta de autoavaliação, que permite diagnosticar as fragilidades identificadas, 

designadamente no domínio das estratégias de apoio à aprendizagem dos alunos, possibilitando uma 

recolha mais abrangente sobre as suas necessidades pedagógicas e, por conseguinte, uma intervenção 

mais incisiva nesse âmbito.  

As crianças e os alunos são incentivados a fazer trabalhos de pesquisa, projetos destinados à resolução 

de problemas e apresentações orais. Embora a componente experimental do currículo seja valorizada em 

todos os ciclos de estudo, a sua regularidade e sistematicidade é variável, pelo que este é um aspeto a 

merecer uma maior generalização através de uma ação concertada e transversal. 

O maior aproveitamento dos recursos tecnológicos disponíveis, por exemplo, a utilização dos quadros 

interativos e da plataforma moodle, são aspetos que se destacam na melhoria dos processos de ensino e 

de aprendizagem, ao nível da pesquisa, da produção e da comunicação. 

As respostas pedagógicas às crianças e aos alunos com necessidades educativas especiais são 

adequadas, favorecendo a sua efetiva inclusão. De destacar a boa articulação entre os professores de 

educação especial, a psicóloga, os docentes titulares de grupo/turma, os diretores de turma e os pais e 

encarregados de educação, bem como a entreajuda entre os alunos. O Agrupamento dispõe, também, de 

uma unidade de apoio à multideficiência e outra de ensino estruturado para a educação de alunos com 

perturbações do espectro do autismo. A boa mobilização de recursos e o reforço do apoio por técnicos 

especializados possibilitou o estabelecimento de parcerias com várias entidades, de que o Centro de 

Recursos para a Inclusão é um exemplo a citar. 

A dimensão artística e cultural é valorizada principalmente ao nível de clubes, de projetos e da 

realização de visitas de estudo, que permitem o contacto com diferentes formas de expressão, aspeto que 

ganha maior visibilidade nos 2.º e 3.º ciclos, ligado a disciplinas do departamento de expressões, como 

por exemplo oficina de artes e educação musical. O seu reforço nas restantes áreas disciplinares, onde é 

menos patente, constitui uma vertente a fortalecer. 
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De salientar o estímulo à participação dos alunos em iniciativas que impulsionam a melhoria de 

desempenhos (concursos diversos, exposições e torneios) e que revelam a importância conferida à 

valorização das suas potencialidades. É também de mencionar o caráter transversal e interdisciplinar 

de alguns dos projetos e clubes dinamizados, como sejam, Newton gostava de ler, a Horta Ecológica (que 

beneficiaria com um maior envolvimento e participação dos alunos de todos os níveis de ensino) e o 

Clube de Francês (alargado a alunos do 1.º ciclo).  

As bibliotecas escolares são utilizadas como espaço de aprendizagem ativa, onde são realizadas 

atividades curriculares e de enriquecimento do currículo, que se revelam promotoras do 

desenvolvimento de competências e de literacias várias, concretizadas, sempre que possível, com a 

colaboração de vários departamentos curriculares.  

Embora existam processos de acompanhamento do trabalho docente assentes, nomeadamente na 

verificação dos documentos de planeamento e no cumprimento dos programas, assim como na aferição 

de estratégias e na análise periódica dos resultados académicos, não estão instituídas práticas 

sistemáticas de supervisão da atividade docente em contexto de sala de aula. Deste modo, esta é uma 

área a melhorar, enquanto processo organizado e promotor do desenvolvimento profissional e do sucesso 

escolar. 

 

MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS 

A uniformização e a sistematização de procedimentos avaliativos, com a inerente análise sobre o seu 

impacto nos resultados, constituem aspetos a salientar pela positiva. A avaliação diagnóstica é uma 

prática generalizada, que tem permitido identificar as potencialidades e as áreas de maior dificuldade 

nos desempenhos de crianças e alunos, e suscitado a implementação de algumas medidas facilitadoras 

das suas aprendizagens. 

É promovido o envolvimento dos alunos na avaliação das suas aprendizagens, em tarefas de auto e 

heteroavaliação que lhes possibilitam obter informação de retorno sobre o caminho que têm que 

percorrer na melhoria das suas competências. No entanto, este trabalho pode ser melhorado com a 

consolidação e a generalização da avaliação formativa, numa perspetiva reguladora do processo de 

ensino e de aprendizagem. Nas disciplinas com recurso mais frequente às exposições orais, à elaboração 

de portefólios e de relatórios, aquelas práticas têm contribuído para que os alunos identifiquem os seus 

pontos fortes e os aspetos em que apresentam maiores dificuldades, o que é sintomático do seu cariz 

autorregulador enquanto recursos pedagógicos focados na meta aprendizagem. 

No que se refere à aferição dos instrumentos de avaliação, bem como dos critérios de correção, procede-

se à elaboração de matrizes comuns, que são dadas a conhecer aos alunos antecipadamente ao momento 

de avaliação. A adesão aos testes intermédios contribui, também, para avaliar e regular o ensino e as 

aprendizagens.  

A monitorização interna do desenvolvimento do currículo é feita com regularidade, com base na 

avaliação dos planos de turma em conselho de ano e de turma e nas reuniões de grupo de recrutamento 

e de departamento curricular.  

Os programas educativos individuais são analisados em sede de conselho de turma, assegurando-se a 

avaliação e a (re)adequação das medidas pedagógicas implementadas. As taxas de sucesso dos alunos 

com necessidades educativas especiais, no último triénio, revelam, globalmente, valores muito positivos.  

Relativamente aos alunos com dificuldades de aprendizagem que beneficiaram de planos de 

acompanhamento pedagógico, os dados recolhidos apontam para uma melhoria em 2013-2014, nos três 

ciclos do ensino básico, situando-se em 82,4%, 78,6% e 77,6%, respetivamente. 
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No âmbito da prevenção do abandono escolar, o Agrupamento identifica os alunos em risco e as causas 

que lhe estão subjacentes, implementando medidas que, através de uma intervenção planeada de 

diversos profissionais, se têm revelado eficazes. 

Em suma, a ação do Agrupamento tem produzido um impacto em linha com os valores esperados na 

melhoria das aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos escolares. Apresenta 

uma maioria de pontos fortes nos campos em análise, em resultado de práticas organizacionais eficazes. 

Tais fundamentos justificam a atribuição da classificação de BOM no domínio Prestação do Serviço 

Educativo.  

 

3.3 – LIDERANÇA E GESTÃO  

LIDERANÇA 

O projeto educativo concebido para o quadriénio 2013-2014 a 2016-2017, sob o lema Conhecer o passado, 

aprender no presente para melhorar o futuro, norteia a ação dos responsáveis. Estabelece três eixos de 

intervenção prioritária (Promoção do Sucesso, Ambiente Educativo e Gestão e Otimização dos Recursos 

Humanos, Materiais e Financeiros) para os quais se enumeram os indicadores de análise e as metas a 

alcançar no quadriénio. Constitui um instrumento de gestão sustentado numa visão estratégica e prevê 

o balanço de todas as atividades realizadas, adequando os resultados aos objetivos inicialmente 

definidos. No entanto, a verificação da eficácia do trabalho desenvolvido pelas estruturas de 

coordenação educativa e de supervisão pedagógica pode ser reforçada, definindo metas intermédias e 

explicitando os momentos de monitorização regular do cumprimento das mesmas, no âmbito deste 

documento estruturante. 

O Agrupamento efetua um planeamento rigoroso da atividade a desenvolver, envolvendo as diferentes 

estruturas. O plano anual de atividades é diversificado e tem em vista a consecução dos objetivos 

definidos, através da concretização de um conjunto de iniciativas e de estratégias adaptadas às 

necessidades da realidade diagnosticada. Dá visibilidade aos projetos/atividades desenvolvidas 

transversalmente nos diferentes níveis de educação e ensino, garantindo também a autonomia dos 

diversos estabelecimentos.   

A diretora partilha as suas responsabilidades com as demais lideranças do Agrupamento. É 

mobilizadora e transformacional, valorizando o desempenho dos docentes e não docentes. Salienta-se o 

facto de potenciar as ações individuais e os contributos de todos com vista à melhoria da prestação do 

serviço educativo e dos resultados escolares. 

É reconhecida à direção a capacidade de saber resolver os conflitos. A boa gestão dos recursos, a par da 

criação de consensos em torno das prioridades do Agrupamento, tem reflexos muito positivos no bom 

ambiente de trabalho e na motivação dos profissionais. O conselho geral, interventivo na definição das 

linhas orientadoras da ação educativa, articula-se com os diferentes órgãos e estruturas, em prol da 

melhoria do funcionamento do Agrupamento, o que se releva.  

A comemoração de efemérides em momentos de convívio, o reconhecimento do mérito dos alunos em 

cerimónias para o efeito (entrega dos diplomas, quadro de valor e excelência, sarau desportivo, troféu 

desportivo Alfredo da Silva, entre outros), são acontecimentos importantes para fomentar o sentido de 

pertença. Para além dos vários projetos desenvolvidos ao longo do ano em que os pais e encarregados de 

educação são incentivados a participar, uma das ações de melhoria em curso tem como objetivo a 

dinamização de algumas práticas que conduzam a uma participação mais ativa na vida do 

Agrupamento.  

As parcerias já consolidadas com diferentes instituições, nos planos sociais e técnico, têm tido um 

impacto positivo na solução dos problemas identificados e na ação educativa. 
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GESTÃO  

A direção tem um conhecimento alargado dos recursos humanos de que dispõe. Na distribuição de 

serviço são tidos em conta o perfil, a formação e a experiência dos trabalhadores, o que fomenta, na 

globalidade, a eficácia na realização das tarefas e o bom desempenho dos cargos. Relativamente ao 

pessoal docente, é dada primazia à continuidade das equipas pedagógicas ao longo de cada ciclo e à 

adequação do perfil do diretor de turma. É, também, assegurada essa continuidade no âmbito dos 

projetos em curso. 

O exercício de uma gestão de proximidade e dialogante fomenta a motivação dos docentes e não 

docentes, o trabalho cooperativo e de entreajuda, ressaltando o gosto que os mesmos têm em exercer 

funções no Agrupamento. 

A formação dos recursos humanos é identificada como um dos indicadores de análise do projeto 

educativo, pelo que são auscultados anualmente os trabalhadores sobre as suas necessidades nesta 

vertente. São criadas, por parte da direção, as condições favoráveis à formação, quer interna, quer 

externa, constatando-se um forte investimento na rendibilização dos saberes profissionais. 

O projeto curricular de Agrupamento, elaborado para o ano letivo de 2014-2015, define as linhas 

orientadoras da ação educativa, nomeadamente para o diretor de turma, o docente titular, os critérios 

para a constituição de turmas e a elaboração de horários. Estabelece, também, as prioridades 

pedagógicas e curriculares, constituindo-se, assim, um bom suporte para a elaboração dos planos dos 

grupos/turmas.  

Os espaços e os equipamentos escolares estão, na generalidade, em razoável estado de conservação, 

sendo que a gestão dos recursos físicos, ao nível da sua manutenção e melhoramento, tem sido eficaz na 

minimização de alguns dos condicionalismos existentes.  

Os circuitos de comunicação utilizados interna e externamente, tais como a página web do 

Agrupamento, a plataforma moodle, a televisão escolar (Alba TV) e os blogues, entre outros, favorecem a 

transmissão e a circulação da informação e fomentaram um maior aproveitamento dos recursos 

tecnológicos na melhoria da prestação do serviço educativo. Definiram-se procedimentos que 

contribuíram para uma maior sistematização e divulgação da informação, de forma mais eficaz. Ainda 

assim, importa continuar a investir nesta área, de modo a ampliar a interação do Agrupamento com o 

exterior, dando ainda uma maior visibilidade ao trabalho realizado. 

 

AUTOAVALIAÇÃO E MELHORIA 

“A falta de um processo de autoavaliação, devidamente estruturado e que tenha um impacto 

determinante no planeamento”, bem como “o fraco envolvimento da comunidade educativa no processo 

de autorregulação” foram pontos fracos assinalados no relatório da avaliação externa anterior. 

Na sequência da mesma, a equipa de autoavaliação foi reforçada, investindo-se na sua formação. A 

implementação de um processo organizado, fundamentado no modelo CAF (Common Assessment 

Framework), permitiu realizar um diagnóstico abrangente, envolvendo a comunidade educativa quer na 

diagnose quer na implementação das ações com vista à melhoria do desempenho pedagógico e 

organizacional.  

Focalizados na minimização e/ou na resolução das debilidades identificadas, os planos de melhoria 

explicitam as ações a desenvolver, as equipas responsáveis pela sua implementação, a respetiva 

calendarização, as metas a atingir e os indicadores de medida. A equipa de autoavaliação revela-se 

muito motivada e coordena as ações de melhoria, monitorizando a sua operacionalização e consequente 

avaliação final dos resultados. É de salientar a perceção positiva que estes planos têm por parte da 

comunidade escolar por se revelarem instrumentos que potenciam dinâmicas de mudança e de inovação. 
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A implementação de Observatórios de Ensino e de Aprendizagem nas disciplinas com menor sucesso 

conduziu à alteração de procedimentos e à introdução de algumas melhorias em domínios como a 

avaliação, a relação com os alunos e as estratégias de aprendizagem. Está previsto o seu alargamento a 

outras disciplinas, o que se revela positivo, e nesse sentido, afigura-se importante continuar a investir 

na consolidação e no aperfeiçoamento dos referentes de análise, bem como na monitorização dos 

reajustamentos efetuados ao nível das práticas letivas, avaliando, de forma continuada, os seus 

impactos na melhoria dos resultados e das aprendizagens dos alunos. 

O Agrupamento tem vindo, de forma notória, a aperfeiçoar as suas práticas avaliativas. O processo de 

autoavaliação é entendido internamente como um instrumento global ao serviço da melhoria do 

desempenho profissional e organizacional. A sua consolidação e crescente interiorização pelos diferentes 

elementos da comunidade educativa são reveladoras de uma cultura autoavaliativa, que tem impacto no 

planeamento e na adoção de procedimentos pedagógicos e organizacionais mais eficazes, pelo que os 

pontos fracos identificados no relatório de avaliação externa de 2009 se encontram superados.  

Tendo em conta os juízos avaliativos formulados neste domínio, o Agrupamento apresenta um 

predomínio de pontos fortes na totalidade dos campos em análise, em resultado de práticas 

organizacionais generalizadas e eficazes, pelo que se justifica a atribuição da classificação de MUITO 

BOM no domínio Liderança e Gestão. 

  

4 – PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA 

A equipa de avaliação realça os seguintes pontos fortes no desempenho do Agrupamento:   

 A responsabilização dos alunos nas diversas atividades do Agrupamento, o que fomenta uma 

maior identificação com as causas sociais e o espírito de partilha e solidariedade; 

 A valorização das potencialidades e dos sucessos alcançados pelas crianças e pelos alunos, nos 

vários níveis de educação e ensino, com o recurso a iniciativas inovadoras que estimulam as 

aprendizagens; 

 O trabalho colaborativo entre os docentes, que potencia a gestão articulada do currículo e a 

sequencialidade das aprendizagens, com consequências na melhoria das estratégias de ensino;  

 As respostas educativas desenvolvidas com as crianças e com os alunos com necessidades 

educativas especiais com efeitos positivos na sua inclusão e sucesso educativo;  

 O aproveitamento dos recursos tecnológicos na melhoria dos processos de ensino e de 

aprendizagem, ao nível da pesquisa, da produção e da comunicação; 

 A partilha de responsabilidades por parte da direção com as demais lideranças, potenciando as 

ações individuais e os contributos de todos no sentido de os mobilizar para uma melhor 

prestação do serviço educativo, numa perspetiva transformacional;   

 O processo de autoavaliação entendido como um instrumento de melhoria das práticas 

pedagógicas e organizacionais, com impacto importante no planeamento da ação educativa e o 

seu alargamento à vertente do ensino e da aprendizagem. 
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A equipa de avaliação entende que as áreas onde o Agrupamento deve incidir prioritariamente os seus 

esforços para a melhoria são as seguintes: 

 O reforço do envolvimento dos alunos nos processos de decisão, valorizando, de forma mais 

efetiva e sistemática, a sua participação nos assuntos que lhes dizem respeito e, 

consequentemente, a corresponsabilização;  

 A consolidação e a generalização de práticas de diferenciação pedagógica, como resposta 

favorecedora da qualidade das aprendizagens e da melhoria dos resultados dos alunos; 

 A supervisão da prática letiva em sala de aula, enquanto processo organizado e promotor do 

desenvolvimento profissional dos docentes e do sucesso escolar;  

 A generalização da avaliação formativa como um recurso pedagógico e um instrumento de 

autorregulação da melhoria do ensino e da aprendizagem. 

 

 

08-06-2015 

 

A Equipa de Avaliação Externa: Margarida Sales Gomes, Maria de Lurdes Campos, Miguel Mourato 

 

 

Concordo. À consideração do Senhor 

Secretário de Estado do Ensino e da 

Administração Escolar, para homologação. 

O Inspetor-Geral da Educação e Ciência 

 

 

 

 

 

 

Homologo. 

O Secretário de Estado do Ensino e da  

Administração Escolar 
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